
CHAMADA PARA O MINISTÉRIO
"E muitos sinais e prodígios eram feitos entre o
povo, pelas mãos dos apóstolos..." (Actos 5:12).

Foi no mês de Junho de 1964 que Deus me chamou para a obra 
Missionária, juntamente com o tal jovem, o Mário Godinho. Demos  ínicio 
ao trabalho do Senhor em Nafarros-Sintra, a 35 Kms a norte de Lisboa. 
Nafarros e Mucifal são dois lugares da Freguesia de Colares-Sintra.

Ali, pela graça de Deus  começámos a nossa carreira missionária. Pela 
manhã efectuávamos os trabalhos evangelísticos, de casa em casa.

Vivia nessa aldeia uma família cristã. Eram a Srª Deolinda e as  suas  duas 
filhas. Ela emprestava-nos o seu palheiro, para ali celebrarmos o culto a 

Deus. Umas horas antes, suas duas filhas  limpavam o palheiro. De seguida colocavam-se umas 
tábuas e assim se faziam os bancos para as pessoas  se sentarem. Foi aqui, neste simples  lugar que 
começou a Igreja de Deus Pentecostal, em Portugal.

Deus  começou a confirmar a Sua Palavra através de sinais, prodígios e maravilhas. As almas eram 
salvas, curadas e libertas, pelo poder que há no Nome de Jesus!

Uma jovem chamada Leonor passou por ali, ouviu os  cânticos  e, por curiosidade entrou. Esteve alí 
a ouvir a Palavra de Deus com muita reverência. No final da celebração aceitou Jesus Cristo no seu 
coração, como seu Senhor e Salvador. Nesse mesmo momento recebeu o baptismo com o Espírito 
Santo. Ela começou a louvar a Deus em línguas estranhas, a cantar em línguas  e a dançar no 
Espírito. Foi uma coisa maravilhosa. Que se saiba, nunca tinha acontecido antes, em Portugal.

Domingo após domingo via-se a glória de Deus naquele palheiro. Num determinado domingo deu-
se uma poderosa manifestação do Espírito Santo de Deus. A casa começou a tremer, quando o 
Espírito Santo de Deus começou a mover-se poderosamente e Deus começou a falar ao Seu Povo. 
Viam-se lágrimas correndo nos rostos de cada pessoa ali presente e o temor de Deus foi tão grande 
que o povo caíu de joelhos e todos clamavam a Deus  em alta voz. Foi inexplicável o que ali 
aconteceu.

Uma senhora que estava lá com um bebé nos braços, começou a clamar e a dizer: "Ó Senhor, salva 
a minha filha! Liberta-a do pecado! Ela é uma prostituta mas  sei que és poderoso para salvá-la." 
Outra senhora, já avançada na idade começou também a clamar e a dizer: "Meus senhores, orem 
pelo meu marido, que está paralisado numa cama, há quatro anos."

Nesse momento levantámos as nossas mãos ao Céu, começámos a orar no espírito e a fazer guerra 
espiritual. Em Nome de Jesus repreendemos aquele espírito de paralisia que estava no corpo 
daquele homem. Orando a Deus  dissemos: "Senhor, Tu és Omnipotente, Omnisciente e 
Omnipresente. Tu sabes  tudo, conheces tudo. Pela autoridade que há no Nome de Jesus, damos 
ordem ao espírito de paralisia, para que saia, agora mesmo, daquele homem."

Nesse culto encontrava-se um jovem membro de uma Igreja tradicional. Deus falou poderosamente 
à sua vida. Ele também foi curado de uma doença do fígado e baptizado com o Espírito Santo.

1

A Apostasia

Jesus, no Seu Ministério pessoal predisse a "apostasia". "E surgirão 

muitos falsos profetas e enganarão a muitos" (Mat. 24:11).

O Espírito Santo falou através de Paulo sobre a apostasia e do 
desvio da verdade. "Porque eu sei isto, que, depois da minha partida 

entrarão no meio de vós lobos cruéis, que não perdoarão o rebanho; e que 

dentre vós mesmos se levantarão homens que falarão coisas 

perversas, para atraírem os discípulos após si" (Actos 20:29,30). 
"Ninguém, de maneira alguma, vos engane; porque não será assim sem que 

antes venha a apostasia e se manifeste o homem do pecado, o filho da perdição. O qual se opõe e 

se levanta contra tudo o que se chama Deus, ou se adora; de solte que se assentará, como Deus, 

no templo de Deus, querendo parecer Deus" (11 Tess. 2:2-4). E acrescentou: "Mas o Espírito 

expressamente diz que, nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, dando ouvidos a espíritos 

enganadores e a doutrinas de demónios; pela hipocrisia de homens que falam mentiras, tendo 

cauterizada a sua própria consciência" (I Tim. 4:1-2).

Outras Escrituras contêm afirmações semelhantes sobre o afastamento da verdade. As 
passagens citadas acima declaram-nos que a Igreja ia ter uma grande batalha com os 
falsos profetas.  

No final do primeiro século, muitas forças do mal estavam já em acção para fazerem 
surgir falsos profetas e uma igreja apóstata (11 Tess. 2:7; II João 7).

A fim de dar ao estimado irmão uma ideia do que aconteceu quando os homens se 
desviaram dos planos divinos, alguns elementos da apostasia são apresentados a seguir.

A REALIZAÇÃO DAS PROFECIAS SOBRE A APOSTASIA

Nas Igrejas do primeiro século havia em cada uma delas, uma pluralidade de Anciãos; 
cada Ancião ocupava uma posição equivalente à de qualquer outro (Actos 14:23). Estes 
Anciãos eram também chamados Pastores (Er. 4:11), Presbíteros e Bispos (Fil. 1:1; Tito 
1:5-7). A autoridade que eles exerciam não ultrapassava os limites da Igreja em que se 
encontravam. Jesus Cristo era o único Bispo, o Supremo Pastor sobre todas as Igrejas (I 
Pedro 5:4).

No segundo e terceiro séculos foi-se desenvolvendo a ideia de um posto congregacional 
separado e acima do Pastor. O ocupante do cargo mais elevado chama-se Bispo, em 
sentido diferente do nome usado nas Escrituras (Tito 1:5-7; I Pedro 5:1-4) para designar 
todos os Anciãos. Mais tarde foi feita outra adaptação na organização da Igreja e o Bispo 
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Terminada a celebração, cada irmão saiu de regresso a casa.  Eu e o Mário Godinho seguimos em 
direcção a Sintra. Ao iniciarmos a nossa caminhada de regresso, escutámos gritos. Voltámos  para 
trás, à procura da casa de onde provinham os gritos. Era a casa do homem por quem nós  tínhamos 
orado, por se achar paralisado. Os gritos eram da esposa, a tal senhora idosa que tinha ido ao culto 
nessa tarde e que, ao chegar a casa encontrou o marido de pé, no meio da sala. Ele testemunhou à 
esposa que começou a sentir algo que o queimava por todo o corpo e que ouviu uma voz que lhe 
dizia: "Levanta-te, estás curado!"

Este testemunho é conhecido pelo povo mais idoso de Nafarros e Mucifal. Mais tarde, em Janeiro de 
1965, o jovem que tinha sido curado do fígado e baptizado com o Espírito Santo, pôde dar 
testemunho de tudo isto que aconteceu naquela tarde em Nafarros, por um artigo
publicado no Jornal Evangélico "O Atalaia". Este Jornal era dirigido pelo Pr. José Martins da Costa.

Continuámos a nossa jornada em direcção a Sintra. A unção do Espírito Santo era tão forte que 
caminhávamos sem sentir o chão debaixo dos pés. Por sermos jovens inexperientes, não nos
apercebemos do que se estava a passar. Quando chegámos à Ribeira de Sintra cortámos caminho. 
Subimos  uma encosta em direcção a Sintra, indo pelas  traseiras do Palácio, pois  que, assim, nos 
ficava mais  perto. Quando começámos a subir a encosta, logo nos apercebemos que tinha chovido 
torrencialmente, pois vimos uma grande cascata de água a cair pela encosta, como também vimos 
gotas  de chuva caindo das árvores. Ali mesmo naquele lugar, ajoelhámo-nos e agradecemos a Deus 
por Ele nos haver guiado e livrado daquela grande tempestade. Foi ali que pudemos ver um clarão 
no Céu, que nos estava a guiar. Entretanto ficámos  convencidos de que a chuva já tinha parado. Ao 
chegarmos à Vila de Sintra, qual não foi o nosso espanto quando vimos toda a gente a caminhar de 
guarda chuva aberto. Ali nos apercebemos que continuava a chover torrencialmente e que nem uma 
gota de água havia caído sobre nós, porque a glória do Senhor estava sobre nós e a nuvem do 
Espírito Santo de Deus nos guiava pelo
caminho. A Deus toda a glória!
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